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Até as' vesperas da última
eleição presidencial, o :pSD, fun­
dado ,e dil:igido pelo sr Getú­
lio Vargas, queria fazer do ge­
neral 'Eurico Dutra apenas ins-,
trumento contra a candidatura
do brigadeiro Eduardo Gomes itador, a posição can­
Nunca, até então, o ditador e didato Eurico Dutra era, em da­
o seu'estado-maior haviam admi- do momento, a pior possível: etido seriamente 'que o ex-mi- f'

�

id d
Circula" às 5as feiras nistro da Guerra subisse ao

01' então que os parti arios o

brasileiro Eduardo Gomes, pe­
" Catete, e muito menos çorno sli- la voz'do sr, Otávio Mangabeí-

" -cessor imediato do caudilho. '

---------------.......----------------......-----------.....-. , r&.'� manifestaram, sincera, pa-�', k,,;� '"
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'," Antes do 29 de outubro, eram trióca e lealmente o desejo de
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M:"sem conta as gargalhadas do sr.
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." que, a bem da restauração do
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>, e' ""'Getúlio Vargas, na presença dos
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nasI u U ra -srs. Agamenon Magalhães, ·Ne- ��g;i�oe g���c�i�cde�istT:sneer;�

\
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ves, Batista Luzardo e outros,' did t

C·
.'

h
.

' sua" can 1 aura.
. '." quando se' começava a sins;ed- "

'

,. . �:' Aproximando-se o dia do plei-
.' ano ln a's dade com que o general Euri-

to,' que se realizaria de qual-
•

co Dutra acreditava na'sua pró- quer modo na data marcada,
Interessante entrevista concedida ao �(orreio HO.rte» : pria" candidatura, Estava.levan- viu o sr. Getúlio Vargas que

-/5;" "ijjl dI!> a sério -:- diziam com ga- não tinha outro' caminho a se-Cam essa febre de progresso, foram, seguindo-o às pegadas fica e geografica'[de «Rio das lhofa - o papel de «gato mon-
. guír senão o de mandar votar

aproveitando tanta terra. devolu- diversos irmãos', Foram, pois, Antas». A abertura e desmata- . to». Em. 'tôrno ç10 sr .. Getúlio no candidato Eurico Dutra. E
"ta espalhada pelo Sul do Brasil todos eles os pioneiros na pe� ção_. das ruas e venda dos�lote. Vargas, os maiorais do P�D; 80 foiassim, para, ser contra o

��a contar do Estado do Paraná, netração daquele 'imenso sertão foi entregue a mim que me= mesmo tempo que respeitavam brigadeiro, que o sr. Getúlio
Canoinhas teve, tambem, o seu lutando contra indias �,sangui- meti entusiasmado nessa 'gran-

li>
o candidato Eduardo "Gomes, Vargas foi a favor. do seu ex-

quinhão e homem da fibra inque- narios e onças ferozes. -de ernpreza com .parcos recur- ridiculizavam á puridade.e, até ministro da Guerra. Contra a

bravel como Otavio Rauen, re- .::_ Corno' êles comerciavam? sos pecuniai'ios.sern possibilidade certo ponto, em público, o can- t d d
-

von a e, man ou que os seus

,sqlveu aproveitar terrenos seus, -- Sem estradas para o ínterior de angariar operarias, convidei . didato Eurico Dutra. '

correligionários, irclusive do
ha muito tempo- adquirido para, iam buscar sal e' outros artigos meu!"velho .,çai, e um jovem ir- "�o P0D, votassem no general. Des-
loteando-os, vender a preços ao necessarios à manutenção em S. mão, metemos mãos à obra e F' • •

PS·O. tarte" o' candidato abandonado
alcance de todos, chamando, as-. Bento, em Indaial e outras loca- as ruas projetadas na planta arlSalSmO no e redicularizado pelo PSD pas-i< sim, para nosso Municipio novos lidades levando estes produtos .

€stáo a descoberto. Qua�do na re'união do Conse- sou a ser, para êsse partido e

habitantes e' tornar produtiva a aos fazendeiros doqCampos de
.

Muito' ·bem:;'· K o 'preço lho Nacional do PSD, o sr. Be-. para o sr Getulio Vargas, tá-
selva imensa que se estende pelo S. Cecilia. "dos lotes? "nedito Valadares .estranhava o' boa de salvação

t, Oeste afóra. '. Que diferença hoje, exclamou ° sr. CePÓtàvio Rauen, discurso do sr. João> Neves; 'ta- �_.","';;"'----------

Com as�constrl!lções das estra-, entusiasmado o sr. Tack: A esta- para dar rapído impulso à fu- xaudo ,essa oração de impruden- C,asa Erl.·t.a'das de rodagem Pan-arnericana, ção.de Estrada de Ferro Rio tura cidade, estipulou preços te' C anti-dutrista, além de atea- .

"

e Estrada de Ferro Rio Negro- . Negro-Bento Gonçalves já pron- módicos, porque 'n,ão quer uma tatória à politica baseada no acôr­
Bento Gonçalves; ligando o Bra- ta, trens de passageiros às ter- ,,-Cidade de Tabolétas»,» . do interpartidário. que tantos'be­
slLlcom â-s nações visinhas, novas ças, q\l�nta,s e sabados e a Estra- Já foram' vendidos mui- nefí.éios tem proporcionado ào
perspectivaj' se abriram ao cd- da Pari-americana grande rodo- tos lotes?

J

país, -r-r- fói o deputado mineiro
mercio, á lav'oura' e á industria via que liga '0 Brasil Central Sim. Já diversos 'Indus, Conclue- na �a pagina
e a procura desses nucleos vem com o Sul e as Repúblicas do triaís e artífices compraram 10-

sendo .disputedas com ardor.. com Uruguay e Argentina que passa tes para sé estabelecerem ime­

entusiasmo, pelos !;lOmens de tra- a 300 metros da Estação. Até . diatamente. 'Com a . vinda de

balho.
�

fim de 1950 dita rodovia estará mais lavradores para .cultivar a

Para não tirar o gosto do im- pronta e entregue ao transito terra que ,é fertilissima, terra
, Gontinua-se a vender datas e terrenos na cidade Alto

• previsto, vamos publicar a en� publico em toda sua extensida- virgem,' muito em. breve
- Ca- Paran.á e nos, arredores da mesma.

tre�ista qu� nos, cO�!Úedeu,? s�·:. de. Já, hoje, se p_Ode ir pas.s�n- noinhas
.

Ver? '$ul:l filha mais " Oferece-se ótimas condições em prestaçôes ao alcance de todos.
Luiz Eugenio- Tack, -um do,s mais do por alguns deSVIOS de Curitíba mo,.<;4 ,8

.

concorrer orgulhosa-' '.e f dó
.

t 't t"d d .

entusiasmad'Os"- pelo futúr� i;iã- '_' ��d"'Rid '9I'�'nàé�' dô;s;ut�":'ôr;!t-uai'.7:m�n�:"'p.elb· .Í:lt��,rés��;;;:'4e,tirSi�:·,,; � '�t'i�'T:;' <lI} -Wll.q:..�:."",,���?�..W�.��.s l'e�f:�e.fl ;n."esB,nes � c: � e tOS'v' .' , '.
'
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.' " ..... "',.: _' R'.;� '.',", "'.Jl-' ," sls;na,ro:,{v·a'r�lU.e'n._ve['!:"elXere,ern".rres al'ra�OSl'.Daro-
quela)locahdadc; e �ntermedlano 10gare:Jo; que se cham� RIOS das Catarma e maIO;I;c grandeza do

I 's h' '1 k E p' d
·,n'. ....'., .. t' t

na venda de lotes de" Rio das Antas é um pohto de accésso Brasil. ",'
omeu c mI u .

-

m. apan u�a procure o nosso represen an e

A
' , d tI'
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t R' d
r snr. Lourenço Mateus FIdos JUlllor.

ntas, q'le outro nome tera es na ura e maIS aCl eVI o as "'- a, porem,'ou ro 10 as
..

que fôr batisada a estação da poucas 'Subidas do vasto conjun- Antas, n�o é? 121-5 Cipri.ano Mattos.
Estrada de Ferro, su�tuoso pre- to de colonias, situado no fer- Sobre Rio'.das Antas, hã
dio ali localizada. tilissimo Vale do Itajaí (Rio Her- muitos, devido aQ:outro nà linha N' OVO P re'â 1·'0'Falemos, pois, t!OIn o sr. Luiz cílio) até além do morro do Taió. Porto União--Ma'rcelino Ramos,
Tack. v Dentro de peuco tempo "Rio em Caçado::-. 'Em� bI eve o exmo.!' Está sendo coristruido á rua

Diga-nos algo sobre o das Antas" será a mais nova sr. <Coronel Intendente da Es- Sen�dor Schmidt esquina da
.que ha sobre Rio das Antas. e a mais importante cid�de do ·irada de Ferro Rio Negro-Ben-' Rua Major Vieira, um grande

-;-- Rio das Antas fica 'situado planaltd catarinense. to Gonçalves sol\lcionará o caso e suntuoso. prédio de proprie-
no distrito de Papanduva, . mu- -- Que parte toca ao Coronel' dando nome à Estação ferro- dade" do 'industrial sr. Abrabão

nicipio de Catloinhas, Santa Ca-Y R?uen nesse grande empreen- viaria. que será tah1bem o nome Mussi, q'4� terá dois pàvimen­
tarina, a 18 quilometras ao Sul dido? indagamos. da futura cidade -e assim o' sr. 'tos e modernas instalações sa-

da vida de Papanduva.
'

r- Essa futUf(l cidade 10i i- Luiz Eugenio Taok, encerrou a c�. nitarias.'
.

.

- Que nos conta sobre a' ori- deada pelo sr. CeI. Otavio Xa- sua entrevista:, .

-j Ao 'ser colocada a. primeira
gem de Rio das Antas. vier Rauen, antigo proprietario A.os interessados'avisamos que j pedra, b sr: Mussi:, num requin-
- Tem sua historia como t4- de vasta gleba 'de terras situa- se quiserem adquirir lotes pu-' te.:;,de gentilêsa que muito nos

do tem no mundo:-, A origem de, da ao derredor da Estação. e derãó tratar '�m Curitiba com o pénhora, entre outros documen·
Rio das Antas data de 1893,quan- cortada pela grande rodovia sr. CeI.. ,Ota..�o Xayier Rauen à . tos contempqraneos que encer­
do o sr. Valentilill Ripeiro abriu" Pan-americana.· Sua clara visão' rua Maria Clara m.. 6;1; em Três rou em envolucro de zinco, paz
uma picada pela «Serrinha» que "de levantar a planta' de uma Barras com () sr. Carlos Schr?,mm um exemplar do nosso jornaL
a iOepara de )<,Ródeio Grande>�· "c�da�e teve �ogo" C? mais entu- e em Canoinh8s ou em Rio das Muito obrigados.
onde moravam os pais desse ve- slasÍlco apolO..., d'aqueles q�e Antas com o Sr, Luiz Eugenio
lho e estimado cidadão." É inte- conhecem a sittlação .Jopogra-' Tack.
'ressa�te dem'�nstrar li des�oberta {'!f!.'"

ii>
t:.'"

.

,;'
,

desse áprazivel iogar." Tendo o ��1!!""!""�1II"!'!'1II"!'!'!"'!!'!"�!"""'!'!1II"!'!'1II"!'!'1II"!'!'1II"!'!'!!"'!!""'!"!1II"!'!'1II"!'!'1II"!'!'�"""!"1II"!'!'1II"!'!'1II"!'!'1II"!'!'!""!'1II"!'!'�
sr. Ribeiro ,necessidade de escon- 'C,.:::..]unl-a.'der os animais de sua proprie- IILA

dade para não sereIa levados pe­
las forças revolucionarias de. Gu­
rperCindo Saraiva, chefti federa­
lista que, do Rio Grande do Sul
demandava para: a Capital, na­

quele ,ano doloroso de nossa His­
ria, mas,,,,ql1e, àfinal foram der­
rotadas em Lapa. no Estado do
Paraná. A antiga estrada impe­
rial passava a poucos quilometros
de distancia da de hoje, esplen­
dida e moderni�sima rodovia pan-,
americana, orgulho da engenharia
brasileira, que, atravessa Rio das
Antas.
- E o sr, Valentim Ribeiro?

indagamos. '

-- à sr. Valentim Ribeiro
foi preso, por denunda, com

seu velho pai, e quasi fuzila­
dos. Passada a bórrasca o sr.

Valentim foi fixar residencia
nesse lindo recanto, hoje ca­

noinhense que tem um clima

igual ao de S, Bento do Sul,.
COnstituindo família e para alí

,

Diretor-proprietário:
ll\" Redator : GUILHERME VARELA'
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SANTA CATARINA BRASIL

Crime!
Covardia!

Tençlo chegado ao m�u conhecimento que certas

pessôas inescrupulosas e covardes, tomaram a inicia­

tiva de lançar, gratuitamente, as maiores c&hmias e

irrjudas jamaís"dirigidas' à minha pessoa, sendo que é

preciso �igda observar que as «tais)) não possuem a

coragem necessaria para virem me falar pessoalmen­
te e assim o fazem por intermedio de' terceiros.

Vénho, portanto, ,tornar publico que se aqueles calu­
niadores continuarem no seu próposito de manchar
meu honrado nome, eu tomarei as providencias n:ecessa­
rias para fazel: valer o que me co

..
nferem as leis 'penais,

levando os infi'a�ores às' barras da Justiça.

Canoinhas, Ag�sto de 1949

WALDEMAR KREIS

A exclusão do
Do Diario de Noticias

recebe sempre os lindos modelos
dos afamados

.
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CIDADE ALTO �PARANA

Festa de Bôm Jesus
Têm corrido animadas as no ..

venas preparatorilils para a fes­
ta de S ...Bom Jesus, a se rea­

lizar sabado na Matriz Cristo
Rei.

(amara de Vereadores
Iniciou o seu. 3. período de

Legi51atura do corrente ano a

Camara Municipal de Vereado­
res que §.e. encontra reunida
desde dia -2 de agosto, no sa­

lão nobre da Prefeitura. Muni­

cipal.

Imposto
Foi -fixa 'ia pelo Governo em

2,40% (dois e quar:enta por cen-,
to) o imposto sobre vendas e

consignações a partir, de 1 de

Agosto do corrente ano.

II
Oqueé bom é um tesouro
Beba pois, o C a f é

«Q'URQ»

Falecimento
Faleceu dia 27, lutanrlo ha

muito tempo com pertinaz enfer­
rr.idade, quando era transpor­
tado de S. Paulo para Curitiba
o estimadlo médico dr. Ovande
do Amaral. natural de Rio Ne­

gro
. onde residià e foi

. sepulta­
do
Por duas legislaturas o fale­

cido foi eleito para a Assem­
bléh Legislativá do Paraná, ocu­
p&ndo a vice pr�sidencia.
Medico dos mais ilustre e de

grande. coração era muito esti­
mado em

.

Rio Negro e Mafra
onde clinicava. ° seu entefra­
mepta teve- enorme acompa­
nhamento.
Pestlmes á exma. familia.

Sorveteria
.

Polar
Será inaugurada dentr:o de.

breves dias a «Sorv€teria 1 Po­
lar» de propriedade do nosso

amigo sr. Nelson Scheidemantel.,
A «Sorveteria» está localizada
ao lado do Clube Canroinhense,
no prédio do ·sr. Müller, que
'passou por grandes "reformas" e
submetido a rigorosa fiscalisa­
ção higienica, capai� de satisfa­
·zer o mais exigente frequenta­
dor.
Ao sr, Nelson os nossos cum-. ,

primentos com votos de felici­
dade no seu novo negocio.

Agradecimento
Do sr. dr. Rivadavia R. Cor­

l'êa, ilustre advogado e Verea­
dor Municipal, receberr.os\ deli-,
cada cartão agradecendo a no­

ta que demos de seu natalicio.

Acha-se entre nós sr. Alfre­
do Stangê, habil contador

'\ da firma Matos, Fernandes &
Cia. em Apucarana.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO JORTE SEMANAIÚO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE

..

Profissional
\
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.= Banco -Índústrie é Comércio de Sta. Catarina SlA
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.= Capital integralizado
= Fundo de reserva, legal. e outras reservas em
=

"
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Total do não' exigível '>-1'.'"

Filiais, E scritorios é genciàs em:

,

-= Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador. - Canoinhas - Cam
, birela - Chapecó .;_, Concórdia - Cresciúma __:, Curitiba --:- Curitibanos -;:J:- Campos Nó:

vos - Florianópolis' - Gaspar � Ibirama - Indaial'-- Ituporanga ,--: Jaraguá do Sul L_

.Joaçaba - Joinville - 'Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porto União
= - 'Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São, Francisco do Sul _ São Joa-

=

' quim � Taió - Tangarà _:_ �ijucas - Tubarão - Drussanga '_ .Videira ,

,
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Filial 'do Rio de Janeiro: Filial

.=

==

s=
.

...:::::::
=

=
"'=

;!;
:
.-=:
--

s=
--

"==
-=

�-
=

,

, ;:=:

ITAJAíMatriz: Fundado em 23 - 3 - 35
«I N C O»Enderêço telegráfico:

L

31-12-48
c-s
Cr$
Cr$

Travessa do Ouvidor, 17,,- A [térreo]
Caixa Postal, 1239

Telegramas: "R I O I N C O"
'"

Taxas de Dep(>sitos�
� t

CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO:
A Disposição 2%a. a. Com aviso -::Ie fiO dias 5%a. a.

Limitada I 3%a. a.
" 90 " 5V2%a. a.

Particular 4%a. a. ""\120 " 6%a. a.
Limitada Especial ,B%a: a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a.

" "i 1 ano 6%%a. a.'
-. ')'.,ij{,

Rua Monsenhor Celso, 5.0
Caixa Postal, 584

Telegramas: ,ti N C O"
�

DEPOSITOS POPULARES . 5%
Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a, a.

w

SEMESTRAL
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PERDA DE j\;El\1:0RIA; ESGOTAl\mNTO EM
AMBOS OS SEXOS, cansaço, í'alra de f'osf'á tos ,

convalecenças de moléstias graves, anerntas e

magreza. Tome 2 _col.heTes de J['os,fosoL_. ·Ol.f. 1
ampola uo di.a, intramusculGr. (Use arl1polas
sob receita n:édica,)

•

ACIDEZ DO ESTOMAGO - DIGESTÃO DIFICIL
Dôres, mau hálito, úlceras, azias, enjôos, arrotos
e dispepsia. Auxilia o funcionamento do
fígado e intestinos. A venda em papeis (pó),
ou em comprimidos. Use 2 doses após co:da
rejeição.

NORMALIZA O FUNCIONAMENTO no FI·
GADO, combate as cólicas, CC;:,UGINDO A
PRISÃO DE V�NTRE e as ,funçi},,g íntestmats.
Remédio vegetal em gôtas, Tome 20 g6tas, 2
vezes ao dia.

ATAQUES, INSÔNIA, PALPITAÇiil;;S, cepFE:S­
são moral, agitação, angústia; acalma as írrí­

ta�es, elimina o desassossêgo e as crises
nervosas e dolorosas. Calmante d_os nervo,ro

FRAQUEZA NEURO-MUSClJLA.f� E ""I"lHtJL. g�te
produto coruém .um vegetal da rlora brasrlerra,
com proprtectad=s estimulantes e vL""al;Z3dol'as,
em rombmacão COJU o al (;:3] oí de da "Joh;rri'beja",
mais o hormônio sexual' testicular e c' rebral.
Age ràpídarnente _no � c�rnbate � astenta (11';1-
queza nervo.;a) e dF"fanrno. "-

�-------------- --------------�

Procure nàs fmmócia� e drogarias e, na falta, com

V. SANDOVAL JR. -:- Caixa Postal, 1374 - São Paulo .. Remessas pelo reembôlso
,

�

Prefiram
.sempre

CAFE OURO
gostoso até. a ultima gota

CORREIO DO NORTE
Fundadd em '29 de maio de 1947

EXPEDIEN,'E
Diretor. p r oor ie ter ia

'Silvio Alfredo Mi!yer
Redator:, Guilherme v àrela

Redação e A..1ministrõção,
RUd Pa\la Pereir�, 93

Impresso nll Impressora Ouro
Verde Ltd e,

ASSINA TÚRAS
Ano ••• '

.• Cr$ 40,00
'Semestre •.•. c-s 25,00

-x-

Numero avulso

Numero iltrazado

c-s 1,00
Cr$ 2,00'

A?unCiOs de 'dcôrdo com a t�bei8 de

pref;:os.
-,

� Faça do Correio do. Nor­
te o seu jornal

Indicador
ADVOGADOS

.-
,

Dr. Rivadavia IJ. Corrêa
Praça Lauro Müller ex. Postal, 27

, , Canoinhas
••••• Q••••••••••_._-_ .

, ,

Dr. Areldo C. de Carvalho· e

D'r. Saulo Carvalho

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2>�. 1he",ded, de At,aUf6.'·
Ave,nida João Pessõa 68

.Curitlba.

F e r r.e i r d
-

Cirurgião Dentista Rua Senador Schmídt
A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas

CJJ!VOIJVJjAS Sta. Catarina
"

DF. Sylvio Mayer
. I

Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Louro MUller
Sta. Catarina� , CANOINlfA5

O ------�----------------------------------

'O V e r sos P'r a Cantar
o
..... (LULÚ 'ZICO e JULIO MAN�)

•

\

- Vamos falar em politica � - De vez em quando é bom:

Muita gente andou calada, Mas êles estão unidos
Tratando a todos com geito, Para qualquer emergencia,
Porque antes da eleição' Sabemos que o majoritário
Podia ser nosso o Prefeito! Não perde a sua. potencia.
- Qucm tem medo não amar- - Tudo é possivel nesta vida. --

ra negro.
Muitos conselhos nos deram

Apontando certa razão
.

Tudo andava no .escuro,
Era preciso atenção!
- O susto passou

Algo parado no ar

Ainda está ameaçando;
Si houver outra eleição
Pode se dispersar o bando.
- Qual o que!

.

Mesmo que isso perdesse
Pois andou ameaçado
Muito moleque coitado,
Vcria seu plano estragado.
_ Eles estão com sôrte.

O Tribunal jà mandou
Pedir certa informação,
Para estudar este caso

Do Prefeito á sucessão.
Oba!

Aviario leghoih-(anoinhas
�eºhonís Brancas de ri�orósa selecão.
Método PAOWAN
Ov�s p. incubação - Pintos de· i dia
Frangás de 2 e 6 mezeg,]:{eprodutores

CORI<ESPONDENCIA PARA:

A.· Viertel Caixa Postal, 98
Canoinhas 55-lÍ

Louças
por preços

r e d u z i d i s sim OJ

Casa ,Erlita·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em.,,,. RodoYi',i. Rio Neg",. Cu,iHb.
,
Lld.. '.1.:',0.. onibus diários partindo aí rrru ltorrecme rrte de ('!!JRITIBA e RIO

NEGRO. nos seguintes hor-deiow: �
. :..�:

1,00 8,00 15,00 16,00 bOlAS :.�:
PASSAGEM Cr$ 30,00 ' .•

EIn combin.;" com EM? UNIÃO CATARiNENSE LTDA. c!,m cntbus dj.r�. on!" � iRIO NEGRO . MAFR,_ • EI<VEIRA • CANOINHAS . VAL()ES • POlUO UNIAO •
·

Aceltem-'. blila�ens e encemendec :
-- AGENCIAS: -- •

CURITIBA - RU3 P�dro Ivo.335 RIO NEGRO-Ru.!I15deNoycmbro.2Jl .:
Fone, 4323 Fone. lOG

f � •

Tel�gramDs; TR,6.NSC'-LG.O
. .�Temos Sflmpr8 um luqc.r ..ago po�a V. S •. qual' entrft CURIT1J,P., RIO NEGRO, MA-

FRA. CANüUlHAS tlU P. UNIÀ.O. quar para qual�\.\tI;;- !'�1;cr.di.:;lctlo in!.e:mvciária.

o General nada
PSD

SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM' E CIRCULAÇAO DO NOHTE CATAHINENSE

Os mais confortáveis onibus do MUNDO em serviço na linha
CURITIBA a RIO NEGROl'
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MODERNISSIMOS "G. M. COACHS"

SOF.RIMENTO
Esse coração que pulsa no teu peito,
Cheio de bondade, de carinho e de amôr,
Muito tem sofrido e sácrificio feito,
Suportando amargura, padecimento e "dôr.

Ah! como eu me sinto torturado,
Sendo desse sofrimento o causador
F, que .todo o mal que tens passado,
E causado

's
pelo nosso amôr.

Mil vida, tivesse eu, eu te daría
Para suavísar a angustia porque passas,
Minorando o sofrimento e a agonía .

Só assim redimiría o meu pecado,
Que outro não é, se não. o amor sem [àça
Que só. aumenta, em meu peito dia a dia.

Mafra 30-7 -949'�

A', M. C. �L.

JUDÉCKS

r;;,

"dias
Agencias da Empresa trnlào Catarinénse l tda. :-132 �inda oração pronuncia.da. à

. .

. beira do tumulo de Otavio Ta-

PORTO UNIÃO - Estação Rodoviária - Praça Hercilio Luz' bálipa lida pelo sr. dr. João
.

• < .collodel, Vereador Municipal,
CANOINHAS ,- Bar e R�st. Guarany -�. Paula Pereira, 27 .

Minhas senhoras!

Meus senhores!
,

Tarefa dificil e dolorosa é a

minha, trazendo nesta hora tris­
te e angustiosa para todo o po­
vo deste município a palavra
sentida, a saudade e último adeus
em nome \do Snr. Prefeito Mu­

nicipal Substituto e em nome
da Câmara Municipal. aquêle
que partiu e que era o legíti­
mo representante desta comu­
nidade.

Não sei, si diante deste caí­
xão funéreo, se diante desta có­
va aberta na terra que multo
amou este nosso querido amigo,
Otávio Tabaiipa, se palavras de
quem se presume viver, pode­
Tá ter algum significado,
Porque, se tamanha é a nos­

sa dôr, tão sentida a' saudade,
que a todos já no; invade, bem
maior; incalculavel é a perda
que óra vimos de sofrer.
Incompreensível e in :,xoí:av�l

é o humano destino! �

a g r e IM i I
Em outubro de 1921 o bispo, No entretanto, a agua - mila-

em cuja diocese se acha situada gre é além disso, muito milagro­
a Cova da Ida de Fatima deu sa. Centenas de curas extraordi­
licença para ser celebrada ali'uma narias já se têm realizado.
missa campal em favor de peregri- Eis urna entre as tantas. João­
nos; e;,dias após ordenou que se zinho," filho 'de Max!miano Co�
abrisse urna cisterna no fundo da reia e Belmira Pereira, morado­
Cova, precisamente onde no sitio res de Lisbôa, aos quatro anos

se encontravam os pastorinhos no de idade, foi atacado duma gra-
momento da primeira aparição. ve doença.

'"

A sua intenção era que servis- Em novembro de 1924 apare-
se para recolher a agua da chuva. c,,�['am sintomas al�rma[J.tes; o me­

Apenas, porém, se arrancavam as nino perdeu a vista e a fala;
primeiras pedras, viu-se brotar letárgico e� imovel, parecia um ca­

um ténue fio de agua, ao qual daver estendido na sua caminha.
depois se juntaram' outros encon- O medico declarou tratar-se de
trados a poucos metros de dis- um caso gravissirno de moniu­
tancia. gite cerhro-espinal, e assegurou que

Este fato causou grande admi- o fim não podia tardar.
ração em quantos conheciam a - Nesta circunstancia QS desola­
natureza do terreno calcareo mui- dos pais receberam a visita de
to poroso e incapaz de conservar uma senhora amiga que lhes trou­
a umidade e sabiam que nunca xe um frasco de afgua de Fatima ...
naqueles arredores por dois ou Aplicaram-no ao moribundo ... '

três quilómetros de distancia ti-
...Passadas vinte e quatro horas,

nha aparecido a mais pequena o medico pode constatar cura com.
fonte. Recolhida que foi a agua pIe ta' sem lesão e sem defeito dei­
num grande reservatório, que for- xado pela enfermidade.
ma a base do monumentoao Sa- '

grado Coração de,' Jesus corre,
De casos semelhantes, quiçá

mais impressionantes, poderíamosdesde aquele tempo, por quinze encher livros volumosos.torneiras e serve as centenas de
milhares de romeiros e fornece o

Eis o milagre criando milagres:
grande hospital bem como os

. o milagre milagroso ...
outros estabelecimentos de hos- Quem tiver desejo de conhecer
pedagem. Este é.o milagre, melhor a cronica de milagres de

Fatima, �
acha na portaria da pa­

roquia os livros de Fatima.
.

A algazarra da incredulidade
vomita nuvens de adio contra os

milagres que acontecem na Igre-
>

ja catolica, mas o sol da Verda·
de não é atingido pelas suas ex·

halações mefiticas corno D astro·
rei brilha sobrancéiro acirr;a das lIO­

blinas que se anastam pelos va·

les até o momento, em que de­
vem ceder o llIgal' aos raios do
sol.

Mi I

AGITAÇÃO
NERVOSA

inSÔNia, pCllpilações,
depressão moral,
ataques, angústia.
Moraval acalmo a ir·

ritação, elimina. o

desassossãgo e as

crises nervosas e do­
lorosas.

MARI\. Vil. L
Calmont� dos 'nervos

Farisaismo no
(Conclusâo)

violentamente atacado pelos, srs.
Etelvino Lins (porta-voz do

.

sr.
f

Agar.nenon Magalhães), Glicêrio
Alves (porta-voz do sr. João' Ne­
ves) e Filinto MÜller, tenebroso
chefe de Polícia do ex-ditador,
durante mais de dez anos.

O sr. Benedito "Valadal'e's já
foi presidente nocional do PSD e

é agora vice-presidente desse par­
tido. É também presidente do
PSD de Minas Gerais. CQm es­

tes títulos, e mais o de seguir
de perto a· orientação política do

general Eurico Dutra, esperava­
se que, o sr. Valadares fosse mais
considerado entre os dirigentes do

· seu partido. Entretanto, naquela
reunião de Conselho, áquêles três

Pfó('�res, agredindo-o verbalmente,É lei fundamental que o ho-
\ até lhe chamaram de "indiscipli·intelectual pobre, mesmo'por-\l: mem não é insubstituiveL )lado". É curIoso o raciocinio: o

que, se fôsse pobre, não seria
Não obstante, com o desapa. sr. Benedito Valadares, vice-pre-membro da Acaderpia, nem pre- . .

t d Ot
.

sl·deu'e. 11a(J'.ioll"j'· do PSD.. presi-sidente de Pen Clube.
. reClmen o e a'\'lO, essa per· - "- �

da é quasi como que irrepara- dente' do PSD, em Minas Gerais,
Quem pode

c

publicar liv.ros vel, porque a falta du 'Seu_ é "indisciplinatJo" 'r',,>orque defende
,.por conta própria e, se quizer,' exemplo, do seu modo de agir, o general Dutra; o sr. João Neves'�
distribuí-los como prospectos; de sua elevada compreensão de porque, em sensacional discurso
quem pode escrever de gr?ça soli�àriedade hutnana, veio a- ameaça e adverte o Presidcntê da
em todos os jornais e até pagClr brir entre nós todns, uma gran-. Hepública, não é "ji'ldisciplinado".
para ser colaborador, não pode de lacuna, pois não poucas. 'I1e-

-.iS
,POI' aí se podê av�liar quantosab.er nada da nossa luta, do zes temos olIvido de ,seus 151'0- fal'isaismo atualmente lavra no

nosso sacrificio, do nosso de- pri.os �dv�J.-sàrios pqliticos, de seio do PSD.
samparo. como êle estava dando de-

O drama do intelectual bra- monstracões cabais de ser um

«escri- sileiro, podemos sentÍ-lo no ca- cOÍltinüaOdor da obra grandi.osa,
so do professor Bruno, Lobo, •.e�c�tada ,pelo saudoso Almor

vitima 0.0 seU trabalho
..

de ra- VIeIra Corte.

diologista, aba.ndonado pelo Go- Hoj�, aqui�<áz, friO', inerte.
vêrno nos Estados Unidos em

,. >

:;lj., "'. '-o"!-,

meio a um tratamento de ur-

gência, Pod,ernqs se?lt:i.-16 em

Otávio Brandão que,_ como cas-
,

tigo às suas convicções políti­
cas� não conseguiu editor para

Mas não acredito que, apesar a nova edíção do
.

seu grande
da boa vontade do sr. ministro livro de geografia e sociologia
do Trabalho possamos conse- regional: «Lagoas e Canais». Po­

guir alguma' coisa desta vez .. S. demos sentí-Io nos adol�sc�ntes
Excia. entregou o assunto ao sr.

� qUE,. se , m�tam n� com�rclO e

Cláudio de Souza, pessoa já na mdustna, publIcando ?� gr?­
muito protegida pela sorte e pe- ça poemas e estudos. admIraveIs,
lo dinheiro, que nunca pisou o gastando sem proveIto o melhor
duro asfalto, nunca soube o que do seu talento., i
é necessidade e nunca poderá Que entende disso o sr. Claú-
sequer imaginar o drama do di.o Souza?

agroso

XAVIER MONTEIRO.

o Pão
O prof, Honório MO;'lteiro re­

solveu proteger os trabalhado­
rEis intelectuai8. Ora, viva! De
proteção, e urgente, estamos
nós precisando, que o futuro es­

tá negro para quem vive. da
cabeça. A massa de pão enca­

receu muito e a cinzenta não
está dando nada no �ercado,

Ninguem acredita que seja
trabalho e mereça boa paga pu­
xar pelo bestunto para fazer
uma crônic& ou ficar num la­
boratórío examin9.ndo lâminas.
Pensam que nos damos por sa­

tisfeitos com os elogios e, ain­
da por cima, nos chamam de
sonhadores,' porque não sabe­
mos usar a inteligência para
ganhar dinheiro, (Nem�todos -os

ntelectuais sabem dar bofetões

do Espírito
/

SARAH MARQUES
e pontapés como certos
tores» da A, B: D. :K).
Logo, é. necessário e urgente

que o Estado nos dê sua pro­
teção e faça saber aos povos
que miolo de cabeça tambern é
mercador'ia, embora não pre­
tendamos o preço dos miolos de
porco, da criação do sr. Nelson
Rockefeller.

Parece que muitas vezes a

mão invisível dá fatalidade, co­

mo que para nos ferir ainda
mais em cheio com o golpe que
nos prepara, compraz-se em

. atingir àqueles' que mais nos

são caros, aqueles que mais pre-.
cisavam viver, para o bem da
'coletividade!

'

Otávio Tabalipa :[amou esta
terra, esta mesrr,a terra que ho­

jt" 'J recebe em suas entranhas.
E acima de tudo, amava e res­

peitava os seus munícipes, cor­

religionários ou adversários, pois,
quando externava as suas ideias,
deixava sempre transparecer
notavel equilíbrio mental, cuja

depois
VIsao chegava ao, climax de só
querer o bem comum.

Sôbre êle nunca se poude lan­
çar a pécha de politiqueiro, pois,
êle via, compreendida e prati­
cava a, política, no seu sentido

mais elevado, mais puro e�. ver­
dadeiro, qual seja a arte de bem

governar e bem servir.

Estimado e respeitado, mesmo
pelos seus adversários políticos,
por que êle sabia distinguir en­

trei:o medo e-o respeito, por que
clava exemplo, {'�speitando. E
era benquisto de todos.' Por

que, onde há o respeito, há

compreensão, há o amôr. Porem,
onde impera o mêdo, gera-se o

ódio e anceio de vingança. E,
um dos maiores tributos, que
nesta hora sentida, podemos
render à sua memória, é este

magno instituto «respeito».
Parece que até êle pautava

.

seus atos, sua vida, no célebre
ensinamento de Láo 'I'sê, o gran­
de filósofo chinês, que há dois
mil e tantos anos' ensinava e

pregava: "A razão por quê os

gl andes r ios e, os mares:';�rece·
bem 'as'lÍorr'lpn-àgens dos peque­
nos carregas que descem das
montanhas é que êles se acham
abaixo dêstes últimos». E o

nosso pranteado Otavio, na sua

humildade' .evàngélica, assim

procedia, Por que tambem sa­

bia distinguir, com perfeição
admíravel, a humildade do ser­

vilismo. 'porque para ser hu­
milde é preciso ter grande per­
sonalidade. Ao passo que o ser­

vil maltrata seu subalterno'[pa­
ra rastejar como verme ante

seus superiores. Otavioê não
malferia a q1f �m 'quer que,:!Sfos­
se, mas também não rastejava
diante dos potentados.

Meus senhores!

Mas, se o;prlndpio basíco de
todo o cdstianisql.O, é amar�:o
próximo como a si m�smo,
Otavi0 Tabalipa, por certo, re­
ceberá o seu prêmio lá nos pá­
ramos celestiais, porque êle

sempre agiu, por quê êle sem­

pre viveu deptro . dêste p:r-inci­
pio.
Assim, amigo Otavio:

Lá no infinito onde repousas,
no seio de Deus, reoebe de nós

que aqui ficamos, a homenagem
. de nossa saudade primeira e

do nosso derradeiro adeus.;

deve dO
)

O Diário de Noticias num de
s-eus ultimas numeres assinala

'que: "Ê oportuno, recordar que
o General Eurico Dutra não tem
motivo nenhum de gratidão ao

PSD por ter sido eleito presi­
dente da República. O PSD, em
1945, comandado pelo sr" Getu­
lio Vargas, abandonou a candi­
datura do General durante vá­
rios mêses; e já nas vésperas' da
eleicão o ex-ditador, apavorado
com a .quase certeza de ver no

catete o grande' candidato da

UDp, aderiu," em desespêro", ao
nome do general Eurico Dutra., x
por não ter outro caminho pa­
ra se livrar do admirável demo­
lidor da ditadura - o brigadei­
ro Eduardo Gomes. Se o atual
PSD, votou no General Eurico
Dutra, foi cumprindo ordens do
sr. Getúlio Vargas, que estava
em desespêro de causa. Aliás,
o PSD de hoje não é o PSD
de 1945, pois até o seu cheíe;fi
supremo de então, sr, Getulio
Vargas,' se passou para o PTB.
A ala "queremista" do PSD.,

· inclusive o sr. João Neves, vi�
ve a repetir que o PSD. foi

quem elegeu o, general Eurico

Dutra, sem contudo recordar
como e porque o elegeu, e sem

om

acrescentar que o PSD. de 1945
se desmembrou, em beneficio
&lo PTB. Essa história de "psr­
�do majoritário" é também uma

balela. O PS]\). de 1945 já per-
·

deu muitos elementes e cami­
nha para cisões .muíto 'Sêl'i.gs.
Não é majoritário nem' está

coêso.

PSD

Vende - se
a casa dos Presentes à r,ua Pau-
la Pereira. 127-2

�Tratar com

ESTANISLAU KOPETOSKI
----------_ ...�...._

I
feridas. Espinhas. Manchas,

Úlceras e Reumatismo

"ELIXIR DE H06UEJ.RA"
;-

.

• Auxiliàr 'hI3m�p'9 da �Ifilis

Aluminio
Bat.erias e peçes avulsas por

preços ao alcanctl çle íodo.s na

Casa Brlita
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Anita Garibaldi o primeir" centenario
Com o presente numero mar­

carnes o nosso primeiro cente­
nario, isto é 100, numeros já
foram distribuidos por todo o

Brasil, e houve quem disse que
seria dífícil viver seis rnezes..

Foi apresentada pelo valoro­
so udenista DT. Osvaldo Cabral
rma indicaçãodecretando feriado
o dia 4 de Agosto comemoran­
c 0.0' cE:ntenario da mórte da
f eroina dos Dois Mundos, nas­
cida na legendaria cidade de

Laguna, neste Estado, e que li­

gou, seu destino ao, caudilho

Giusepe Garibaldi
A Assembléia aprovou por

unanimidade, e o Governo de­
cretou feriado, portanto, hoje,
comercio e industria . cessarão
suas atividades,

v
O
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(Agora sob .0 patrcclnio de JOÃO SELEME)
� 1

VOCE SABIA que a oficina João SELEME, 'além de vender ea-

minhões White, dispõe de peças e acessorios Ford e Chevrolet ii
VOCE SABIA que alem de possuir oficina e ferraria, deposito de
ferros, radios «Indiana» e completo sortimento de correias dé lona
para industrias, a organização do sr. João SELEME vende ma-

quinas agricolasê
, p -

VOCÊ SABIA que as lojas, oficinas e escritorio JOAO SELEME
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16?

Aniversarias
Festejou dia 2 a passagem de.

seus 49 Imos de existencia o
-

sr.

Elias Sloboda, que ha .-' 30 anos
presta seus serviços à Estrada de
Ferro S. Paulo Rio Grande. O a­

niversariante foi muito cumpri­
meutado.
- Na mesma data festejou seu

natalicio o menino Orlando, filhi­
nho do sr. Romeu Pacheco, resi-
dente em Três Barras.

f
,�

- Dia 3 ,completou mais um

ano o' menino Laurp, filho do,ca­
�sal Esteíano Bedritchuk

___...i:. ..;... ..;...___

Hoje, 'aia 4, o menino Arrtilton,

Faça do CORREIO DO
.... NQ,RTE o seu Jornal filho do casal Nivaldo, de Almei-

,
"

,
da, residente em Papanduva: a

" ,.

senhorinha Elisa, filha do sr. Hen­
rique Waldmaun, abastado comer­

ciante estabelecido em Encruzi­
lhada; o fazendeiro' sr. Leocadio
Wendt.
-- Dia 5, o menino Reginaldo,

filho do casal A taíde A llage, resi­
dente em Arigolandia: a distinta
senhorita: Dirce, diléta filha do
casal Fermino de Paula' e Silvá;
a exma. sra. d. Julieta, àigna es­

posa do sr. Uhaldo Ricardo da '"

Silva, ora residindo em Itajaí; o

menino Ladislau, filho' do sr.

Francisco Jenzura, de Três Barras;
o jovem Fernando Wandratsch;
Osvaldo e Sergio Mário, filhos
do sr. Estefano,Wrublesvki indus­
trial .e vereador, municipal.
- Dia 6, 'o sr. Donato Melim,

residente em Florianopolis; 'a ex­
ma. d. Miltes Terezinha, digna
esposa do sr. Hercilio Novack; o

distinto jovem, Mário Mussi; a

distinta snt. Lia, filha .

do casal
Atfredo Viertel; o iovem Rogério,"
filho do sr. Nicolau Humenhuk;
a gentil Evanilde, filha do sr.

Jacob Tremi; a' exma.' sra. d.
Eugenia, digna esposa do H. An­
'tOJlÍo Vuicick, residente em Três
Barras; os srs. Eduardo F. Costa
e Francisco Socacheski.
Dia 7, a menina, Sonia Maria,

diléta filhà do casal Milles Zauio­
lo; a senhorinha Miriam, querida
filha do casal dr. Rivadavia Cor-
rêa.
., , ,

.
Dia 8, o jovem estudante Al­

fredo, filho do sr. Marciano Tei­
xeira Filho;' o jovem Nelson, A­
fonso, filho do sr.Afonso Spitzner,
residente em Lençol no municipio
de S. Bento .do Sul; o nosso ami­
go sr. Francisco Langer, residen­
te em Alto das Palmeiras; a me­

nina Iracy, fiÍha do industrial
Joaquim Fernandes Luiz; o me­

nino Antoninho, filho do sr. Ma-

.l

,Atenção

Colonos e

(riador�'s
" '

Vacinem seus animais contra todas as doenças infecciosas:

A firma A;..Garcindo E-Cia.
têm sempre um grande estóque de produtos veterinários

Procurem a' referida firma, ou seus agentes:
Em Agua. Verde Michél

.

Seleme
,

Bela Vista do Toldo Waldemiro 'Waz ...

Valões Alípio Artigas
Rodeio Grande Amadeu Veiga
Timbózinho João Reinért
Três Bárras Leocádio .Uhlír
Santa Cecília Irmãos Fernandes

Todos os agentes têm vacinas em 'estóque,' para pronta
129-P entrega. .

A ortite sifilítica, palpitações,
falta de ar, vertigens e tono

turas,

Remedio seguro e eficaz.

�j E D"'I:T A L't1. J<,

',. r

C lub de Ca.ça, Tiro e Pesca Major Tomaz Vieira
De acordo com as instruções baixadas pela divisão de caça

e pesca e aprovado pelo Conselho Nacional de Caça, faço publi­
co que a temporada de Caça neste Município terminou a 31 de julho .

para 'perdizes. ,,'

.' .

�.

> �-,;
Para os demais pas�aros e animais terminará a 15 de Setembro." .',

�, Fica expressamente proibida d'lilpois -desta .data o exercicio'

� em todo o Município de Canoinhas, ficando os infratores sujeitos
a multa de 'Cr$ 500,00 a Cr$ 2.000,00, alem de prisão celular,
'apreenção da arma, cassação de registro e, porte de arma, previsto
pelo artigo 72 decreto-lei 5.894 de 20 de outubro de 1943.

Outrossim chamamos a atenção dos senhores" Fiscais e De-
tr legados de Clubs para que seja mantida severa vigilancia, dando

ciencia a este Club de qualquer ocorrencia ou infração.
,Canoinhas, 1 de agosto de 1949

OLIVERIO V. CORTE
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Mas antes de tudo tome uma
chícara do'gçstoso Café OURO

um ótimo calmante

CONTRa CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AfECCOES DO

COURO CABELUDO.

Alberto ,C'dsamajour
Festejará dia 8 a passagem de

mais um ano de util existencia
o nosso bondoso amigo sr. AI-I
berto Casamajour, alto funcio­
nario dss industriais «Serraria
Reunidas» atualmente residindo
em Palmas, onde lá, como aqui
é bastante estimado. )

«Correio do Norte» saúda-o com

efusão.

Sr. Leonardo Brey
Este nosso grande amigo e

correligionario dos mais entusias­
mados festejará, dia 8 por entre
a alegria de sua exma. familia e

seus inumeros amigos a passagem
de mais um ano de existencia,
Leonardo Brey que é um exem­

plar chefe de familia, sabe tam­
bem ser trabalhador, 'sério e ho­
nesto.

Dedica-se com firmêsa ao co­

mercio de açougue e seu� deri-'
vades, estabelecimento que mui­
to dignifica o nosso Município,

, Nossos parabens.

Nascimento
Está em festas o lar do sr.

Sergio Gapski e de sua' virtuo­
sa esposa exma. sr. d. Anita
Gapski, pelo nascimento, dia
29, do robusto garoto Acácio.

Parabens.

Visitas
Deu-nos o prazer de sua vi­

sita o sr. José Kuroli, abastado
agricultor residente em Fartura,

.

neste município.
- Vimos na cidade o sr. Car­

los Dreher, adiantado lavrador
em Parado; e o sr. Francisco
Voigt, hábil alfaiate' residente
em Marcilio Dias,

....h \

-Visitou-nos ttazendo Ú pa­
gamento da assinatura de seu

pai, o jovem estudante de qui­
mica industrial sr. Estanislau
Sczygíel,
Gratos.

noel de Paula Vieira, residente
em S. Leocadia; o jovem Alfredo
Knoll, do comercio local.
Dia 9, a exma. sra. d. Ana,

virtuosa esposa' do sr, Francisco
Langer.

'

Dia 10, a distinta senhorita
Esmenia, filha do sr. Adolfo
Voigt; o-menino João Carlos, fi­
lho do ,sr. Alfredo Schütz; a ex­

ma. sra. d. Maria, virtuosa espo­
sa do sr. Henrique Waldmann; a

senhorita Irmgardt, diléta dilha
do sr. José Frantz; o nosso bon- !

doso assinante sr . ..João Werka,
iudustrial aqui 'residente.

"

Parabens a todos.

Milton Z�guini
Viajoú até Curitibanos, em

propaganda do «Café Ouro», de
sua fabricação, o nosso amigo
sr. Milton Zaguini, que regres­
sou satisfeito com o êxito de

. sua excussão.

, 'Sr. Anastacio Buba
Regressou, de Palmas, trazen- l

do linda boiada, o sr. Anasta­
cio Buba, proprietario do acre­

ditado açougue -Buba, instala­
do à rua Paula Pereira, que
fornece diariamente carne va­

cum e suina à popugç.ão. •

Cobrança de assina-
''I.

turas
Avisamos aos nossos bondo­

sos assinantes que estamos pro­
cedendo a cobrança de assina:':
turas, relativo ao terceiro ano.

SabãO Tupy
A firma Beulke & Metzger Ltda,
com séde em Marcilio Dias, vem
de estabelecer brindes ou pre­
mios para os consumidores .do
afamado sabão Tupy, assim por
exemplo se houver uma, estrela
nas costas do quadrado de sa­

bão receberá dois cruzeiros; 2
estrelas 5 cruzeiros; 1 estrela
na frente 10 cruzeiros; 2 estre­
las, 20 cruzeiros; 3 estrelas 50
cruzeiros e,4 estrelas 100 cru­

zeiros.

Hospital S. Cruz
Estão adiantadissimas ás obras

de aumento do Hospital S. Cruz,
graças aos esforços de seu Diretor
sr, João Selem e, 30 janelas serão
precisas, e é pensamento da Di­
retoria fazer uma campanha para
aquisição délas, pois, em ver.dade
nunca nada se pediu, nem festas
foram feitas em beneficio do Hos­
pital que tantos favores vem pres­
tando à pobrêsa de nossa terra.
E auxiliar aqueles que gemem no

leito da dôr é uma obra de mi­
sericordia, causa linda aos Olhos
de ,Deus .

,E leiçêo de nova diret'�ria
Está marcada para dia 19 a

eleição para a nova diretoria do
Clube Canoinenhese.

-Falecimentos
Faleceu dia 28, em sua re­

sidencía a sra. d Maria Matos
David, esposa do sr. João Da­
vid,
.!

Dia 29, em Salto d'Agua
Verde, com 7 mezes de idade
a menina Luiza, filha do sr.

Afonso e d. Cecilia 'I'rapp.
Pezarnes.
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PARA FERIDAS1
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÕES,
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